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t i o n a r e o v e r . 

T r y i n g t o c o n c i l i a t e t h e s e c o n t r a d i c t o r y p o s i t i o n s s o m e 
b a s i c p r i n c i p i e s c a n b e s t a t e d : 

E v e r y m o n k s h o u l d l i v e h y h i s o w n w o r k 
E v e r y m o n k s h o u l d b e a b l e t o a c c e p t a n i n f e r i o r 

p o s i t i o n a n d a n i n f e r i o r q u a l i f i c a t i o n a s f o r a s 
t h e c o m p e t i t i v e l a w of t h e w e s t e r n w o r l i s 
c o n c e r n e d , a s a c h a l l e n g e t o t h e v a l u e s t h e r e 
a c c e p t e d . 

E v e r y m o n k s h o u l d l i m i t h i s t i m e t o ãedicate t o 
t h e p r o f e s s i o n a l a c t i v i t y a n d t o t h e u n c o n -
c e r n e d a c t i v i t i e s , n o t rewardeã. 

E v e r y m o n k s h o u l d e x a m i n e a t t e n t i v e l y t h e r e l a ­
t i o n s h i p b e t w e e n t h e concession g i v e n t o t h e 
s y s t e m a n d t h e a p a r t n e s s of t h e s y s t e m , i n 
t h e n a m e of t h e k i n g d o m of God. 

E v e n f a c i n g t h e s e p r o b l e m s a m o n k c a n f u l f i l l h i s 
m i s s i o n t h a t consists i n e f f e c t i n g t h e v i s i b l e s i g n a l s of 
t h e c o m i n g of t h e k i n g d o m of God. 
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N o s últimos a n o s f o r a m p u b l i c a ­
d o s n u m e r o s o s e n s a i o s d e t e o l o g i a 
d a v i d a r e l i g i o s a . R e n o v o u - s e v e r ­
d a d e i r a m e n t e o p e n s a m e n t o teoló­
g i c o a r e s p e i t o d a v i d a r e l i g i o s a . 
F o r n e c e u - s e u m a b a s e d e d o u t r i n a 
f i r m e às i n i c i a t i v a s c a d a v e z m a i s 
n u m e r o s a s n o s e n t i d o d e a d a p t a r 
a v i d a r e l i g i o s a às condições n o v a s 
d o s t e m p o s a t u a i s . C o n t u d o , a c o n ­
clusão m a i s c l a r a d e s s e s e n s a i o s 
teológicos, é q u e o p r o b l e m a f u n ­
d a m e n t a l não é d e o r d e m teológi­
ca , e s i m d e o r d e m prática. 

C o n s t a t o u - s e q u e e r a r e l a t i v a ­
m e n t e fácil c h e g a r a u m a c o r d o 
s o b r e as posições f u n d a m e n t a i s d e 
u m a t e o l o g i a d a v i d a r e l i g i o s a . E n ­
t r e t a n t o , a confusão e a escuridão 
p e r m a n e c e m q u a n d o se t r a t a d e 
d e f i n i r a orientação prática d a r e n o ­
vação. D e t o d a s as m a n e i r a s , a r e ­
novação teológica não t r a z a o s p r o ­
b l e m a s práticos a l u z q u e se e s p e ­
r a v a . H o j e e m d i a , o s teólogos já 
t r o u x e r a m t o d a a contribuição q u e 
e r a possível t r a z e r . Já não s e p o ­
d e m e s p e r a r m a i s revelações p o r 
p a r t e d a t e o l o g i a . E n t r e t a n t o , o 
p r o b l e m a p e r m a n e c e a b e r t o . 

N a r e a l i d a d e , o p r o b l e m a c o n ­
s i s te s o b r e t u d o e m s i t u a r a v i d a 
r e l i g i o s a n a v i d a h u m a n a d e h o j e , 
i s t o é, n o d e s e n v o l v i m e n t o d o i n ­
divíduo h u m a n o , e n o c o n t e x t o d a 
v i d a s o c i a l . N e s t a s páginas, c o l o c a ­
r e m o s a l g u m a s considerações a 
r e s p e i t o d a s e g u n d a d e s s a s p e r s ­
p e c t i v a s , a sociológica. 

O s r e l i g i o s o s d e h o j e — e m a i s 
a i n d a o s e v e n t u a i s c a n d i d a t o s à 
v i d a r e l i g i o s a — e n c o n t r a m - s e d i a n ­
t e d e u m d i l e m a c h e i o d e p a r a d o ­
x o s e d e i n t e r r o g a n t e s . O s m o d e l o s 
t r a d i c i o n a i s não l h e s p a r e c e m o f e ­
r e c e r solução a d e q u a d a a o d i l e m a . 

O p a s s a d o d a v i d a r e l i g i o s a 
a p r e s e n t a d o i s t i p o s d e r e l a c i o n a ­
m e n t o d o s r e l i g i o s o s c o m a s o c i e ­
d a d e : o i s o l a m e n t o e a integração. 
N e n h u m d o s t i p o s p a r e c e tolerável 
n a circunstância a t u a l . 

A v i d a monástica n a s c e u n o m e i o 
d o m u n d o r o m a n o a i n d a pagão. 
A p a r e c e u c o m o p r o t e s t o c o n t r a 
essa s o c i e d a d e v i c i a d a , c o m o d e ­
núncia d o s s e u s p e c a d o s . O s f u n ­
d a d o r e s d a v i d a monástica e x a l t a ­
r a m a f i g u r a d a separação d a s o ­
c i e d a d e . I d e n t i f i c a r a m a busca d e 
D e u s c o m o a b a n d o n o d a s r e a l i d a ­
d e s e d o s b e n s d a s o c i e d a d e h u ­
m a n a . N a t u r a l m e n t e , q u e m s e 
i s o l a d a s o c i e d a d e , se c o n d e n a a 
u m a v i d a p o b r e : s e m família, s e m 
b e n s m a t e r i a i s , s e m p o d e r n a s o ­
c i e d a d e . O s v o t o s ( o u o e q u i v a l e n t e 
e x p r i m i d o c o m o u t r a s p a l a v r a s ) 
a p a r e c i a m c o m o a conseqüência 
lógica d a separação d o m u n d o . O s 
p r i m e i r o s r e l i g i o s o s d e i x a r a m as 
aspirações i n t e l e c t u a i s , p r e s c i n d i n ­
d o d o s b e n s m a t e r i a i s q u e t o r n a m 
a c u l t u r a i n t e l e c t u a l realizável. D e s ­
sa m a n e i r a , o s v o t o s não c o n s t i ­
t u e m u m a opção n o v a o u específi­
ca q u e s e a c r e s c e n t a à opção p e l a 
separação d o m u n d o . P e l o contrá­
r i o , a opção f u n d a m e n t a l é u m a 
opção p e l a separação: busca -se 
D e u s f o r a d a s o c i e d a d e . O r e s t o é 
conseqüência: q u e m f o g e d a so ­
c i e d a d e não t e m condições p a r a t e r 
família, p a r a c o n s e g u i r b e n s m a t e ­
r i a i s , o u p a r a t e r p o d e r , e p o s s i b i ­
l i d a d e d e m a n d a r . 

A c o n t e c e q u e e s s e t i p o d e i s o l a ­
m e n t o é s o m e n t e possível n u m a 
s o c i e d a d e r u r a l e n u m s i s t e m a a r -
t e s a n a l d e produção, É impossível 
n u m a s o c i e d a d e u r b a n a e i n d u s ­
t r i a l . 
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N a r e a l i d a d e , n u n c a h o u v e i s o ­
l a m e n t o c o m p l e t o . O s m o n g e s m a i s 
s e p a r a d o s d o m u n d o a i n d a p r e c i ­
s a m c o m e r . P o r t a n t o , p r e c i s a m 
t r a b a l h a r e v e n d e r o s p r o d u t o s d e 
s e u t r a b a l h o . Porém, n o s i s t e m a d a 
e c o n o m i a a r t e s a n a l e n u m a s o c i e ­
d a d e r u r a l , o s r e l i g i o s o s p o d i a m 
p r o d u z i r b e n s o u serviços d e m o d o 
m u i t o i s o l a d o d o r e s t o d a s o c i e d a ­
d e e l i m i t a r m u i t o o s c o n t a t o s c o m 
a s o c i e d a d e q u e c o m p r a v a esses 
b e n s o u esses serviços. P o r e x e m ­
p l o , p o d i a m d e d i c a r - s e a u m a a g r i ­
c u l t u r a s i m p l e s e p o u c o t e c n i q u i z a -
d a , l i m i t a n d o o s c o n t a t o s à e n t r e g a 
d o p r o d u t o a u m c o m e r c i a n t e . Não 
p r e c i s a v a m n e m c r i a r o m e r c a d o , 
n e m r e s p o n d e r a o s d e s a f i o s d a 
concorrência, n e m a d q u i r i r técnicas 
n o v a s . A a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l 
p e r m i t i a u r n g r a n d e i s o l a m e n t o . 
D a m e s m a m a n e i r a p o d i a m t e r e s ­
c o l a s p r a t i c a m e n t e i s o l a d a s d a v i d a 
s o c i a l : distribuíram u m a c u l t u r a t r a ­
d i c i o n a l q u e não e n t r a v a n o s c i r ­
c u i t o s d e u m a v i d a s o c i a l i n t e n s a . 
O c o n t a t o l i m i t a v a - s e à recepção 
dós p a i s n o d i a d a inscrição d o s 
a l u n o s . 

I sso se t o r n o u impossível n a s o ­
c i e d a d e u r b a n a e i n d u s t r i a l . Já não 
se p o d e m a i s t r a b a l h a r e m c i r c u i t o 
f e c h a d o s e m p a r t i c i p a r d o s r i t m o s 
d a ^ v i d a s o c i a l . T r a b a l h a r q u e r d i z e r 
a d q u i r i r u m a especialização, a d q u i ­
r i r c o n h e c i m e n t o s p r o f i s s i o n a i s 
s e m p r e a t u a l i z a d o s , e n t r a r n a cor ­
r i d a d a competição d o m e r c a d o d o 
t r a b a l h o , è n a c a r r e i r a d a ascensão 
p r o f i s s i o n a l , f o r m a r p a r t e d e e m ­
p r e s a s e d e s i s t e m a s econômicos 
c o m p l e x o s . U m colégio q u e não se 
" m o d e r n i z a " f i c a d e s c l a s s i f i c a d o e 
se t o r n a m o t i v o d e escândalo. U m 
latifúndio eclesiástico q u e não se 
p r o d u z , é o u t r o m o t i v o d e escân­

d a l o . U m t r a b a l h o p u r a m e n t e a r t e ­
s a n a l não p o d e c o m p e t i r c o m a p r o ­
dução i n d u s t r i a l . 

D i a n t e d a i m p o s s i b i l i d a d e d o 
m o d e l o d e separação, o s r e l i g i o s o s 
f o r a m t e n t a d o s p e l o m o d e l o d e 
integração. N a v e r d a d e , a sedução 
d o m o d e l o d e integração a p r e s e n ­
t o u - s e m u i t o c e d o . N o s t e m p o s d a 
c r i s t a n d a d e , a pressão f o i m u i t o 
f o r t e p a r a q u e o s r e l i g i o s o s se i n ­
t e g r a s s e m n a s o c i e d a d e . D e m o d o 
g e r a l , s o b r e t u d o n a época m o d e r n a 
(s. X V I - X I X ) p o u c o s e s c a p a r a m . A 
integração c o n s i s t e e m a s s u m i r 
u m a função d e n t r o d a s o c i e d a d e . 
O s r e l i g i o s o s constituíram s e m p r e 
u m a mão-de-obra cômoda, b a r a t a e 
disponível. A tentação e r a g r a n d e 
d e c o l o c a r e s s a mão-de-obra a se r ­
viço d a s o c i e d a d e e s t a b e l e c i d a . 
Dessa m a n e i r a , as a u t o r i d a d e s s o ­
c ia i s o f e r e c e r a m a o s r e l i g i o s o s a 
t a r e f a d e e d u c a r o s f i l h o s d a s c las ­
ses d i r i g e n t e s , d e a d m i n i s t r a -
instituições d e assistência s o c i a l , d e 
a s s u m i r a função c u l t u a i d a s o c i e ­
d a d e (celebração d o s a t o s r i t u a i s 
o f i c i a i s d a s o c i e d a d e o u d a família, 
e n t e r r o s , aniversários, f e s t a s , e t c ) . 

H o j e e m d i a , d i a n t e d a i m p o s s i ­
b i l i d a d e prática d o m o d e l o d e i s o ­
l a m e n t o ( s e m p r e p r e f e r i d o p e l o s 
f u n d a d o r e s ) , a tentação d e i n t e g r a ­
ção é c a d a v e z m a i s f o r t e . Essa t e n ­
tação é também c a d a v e z m a i s 
a b s o r v e n t e . P o i s , a integração n a 
s o c i e d a d e e x i g e m a i s capacitação 
técnica, m a i s submissão a o s i s t e m a 
e s t a b e l e c i d o , m a i s e x c l u s i v i d a d e n a 
dedicação. M u i t o s a c h a m q u e o s 
r e l i g i o s o s p o d e m e n c o n t r a r n a p r o ­
fissão r e l i g i o s a motivações m a i s 
f o r t e s p a r a m a n t e r o espírito d e 
adesão à " e m p r e s a " ( e m p r e s a c o ­
légio, o u e m p r e s a h o s p i t a l ) . I n c l u ­
s i v e a l g u n s c h e g a r a m a o e x t r e m o 
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d e a c h a r q u e o s v o t o s r e l i g i o s o s 
t i n h a m p o r o b j e t o a t u a l essa d e d i ­
cação à instituição r e l i g i o s a t r a n s ­
f o r m a d a e m " e m p r e s a " i n t e g r a d a 
n a s o c i e d a d e : o v o t o d e c a s t i d a d e 
p e r m i t e a dedicação a t e m p o r e a l ­
m e n t e i n t e g r a l a serviço d a e m p r e ­
s a ; o v o t o d e p o b r e z a r e d u z o s 
g a s t o s d a e m p r e s a e m f o r m a d e 
salários e p e r m i t e u m m a i o r i n v e s ­
t i m e n t o ; o v o t o d e obediência p e r ­
m i t e m a i s e n t r o s a m e n t o e m a i s d i s ­
c i p l i n a n a " e m p r e s a " r e l i g i o s a (co­
légio, h o s p i t a l , e t c ) . 

D e f a t o , n a s últimas décadas, 
vários i n s t i t u t o s a d o t a r a m e s s e ca ­
m i n h o , e estão c h e g a n d o n o m o ­
m e n t o a u m a situação d e i m p a s s e , 
p o r q u e essa solução se r e v e l a i n ­
sustentável. 

C o m e f e i t o , a integração s u s c i t a 
três objeções f u n d a m e n t a i s e i r r e ­
futáveis. A p r i m e i r a objeção c o n ­
s i s t e n i s t o q u e , p e l a integração n a 
s o c i e d a d e , a v i d a r e l i g i o s a p e r d e 
a s u a e s p e c i f i c i d a d e , e , p o r t a n t o , a 
s u a razão d e s e r . T r a b a l h a r m a i s , 
c o m m a i s r e n d i m e n t o , p a r a i n v e s t i r 
m a i s e o c u p a r u m l u g a r c a d a v e z 
m a i s i m p o r t a n t e n a s o c i e d a d e nã~ 
c o n s t i t u i n e n h u m f i m válido d a v i ­
d a r e l i g i o s a . D e s a p a r e c e a f i n a l i d a ­
d e própria d o e v a n g e l h o n o m u n ­
d o , q u e não p o d e s e r a d e f a z e r 
f u n c i o n a r m e l h o r a s o c i e d a d e e s ­
t a b e l e c i d a . 

E m s e g u n d o l u g a r , o m o d e l o d e 
integração c h e g a a c r i a r u m e s t a d o 
e v i d e n t e d e contradição e n t r e a 
r e a l i d a d e c o n c r e t a e o s f i n s teóricos 
d a v i d a r e l i g i o s a . P r o f e s s a - s e a 
p o b r e z a , m a s o i n s t i t u t o a c u m u l a 
c a d a v e z m a i s o s b e n s m a t e r i a i s , 
e n t r a n o s c i r c u i t o s d o s i n v e s t i m e n ­
t o s e d a capitalização, t o r n a - s e p o ­
d e r econômico, a s s e g u r a m a i s s e g u ­
rança e m a i s c o n f o r t o m a t e r i a l a o s 

r e l i g i o s o s d o q u e a o s l e i g o s q u e 
o c u p a m funções s e m e l h a n t e s : e m 
q u e f i c a a profissão d e p o b r e z a ? 
T o r n a - s e f o r m a l i s m o o u p u r o d e s e ­
j o . P r o f e s s a - s e a obediência, m a s 
os r e l i g i o s o s d i r i g e m n u m e r o s o s 
e m p r e g a d o s e s u b o r d i n a d o s . C o m o 
responsáveis d e colégios, h o s p i t a i s 
e o u t r a s instituições, têm p o d e r d e 
m a n d a r e e x e r c e m as funções d e 
d i r i g e n t e s d e e m p r e s a s . C h e g a - s e 
a o r e s u l t a d o d e q u e o s r e l i g i o ­
sos f a z e m v o t o d e obediência e 
s e m p r e m a n d a m , e n q u a n t o o s l e i ­
g o s o b e d e c e m s e m f a z e r v o t o n e ­
n h u m . T e o r i c a m e n t e p e r m a n e c e d e 
pé a fórmula d a obediência. Porém, 
n a prática, o s s u p e r i o r e s r e l i g i o s o s 
a v a l i z a m e a c e i t a m s i m p l e s m e n t e 
o s p l a n o s q u e o s s e u s r e l i g i o s o s 
l h e s a p r e s e n t a m e m n o m e d e r a ­
zões técnicas. A s n e c e s s i d a d e s téc­
n i cas a n i q u i l a m o a l c a n c e d o v o t o 
d e obediência n e s s e a s p e c t o . F i n a l ­
m e n t e , o v o t o d e c a s t i d a d e , e m l u ­
g a r d e d e s e n v o l v e r o a m o r , s e r v e 
s o b r e t u d o a d e s e n v o l v e r as q u a l i ­
d a d e s d e direção e a a g r e s s i v i d a d e 
c o l o c a d a a serviço d o p o d e r d a s 
instituições. Não é d e e s t r a n h a r 
q u e o s j o v e n s não a c h e m m a i s m o ­
tivações s u f i c i e n t e s p a r a e n t r a r e m 
n e s s e s papéis. 

P o r f i m , o m o d e l o d e integração 
t o r n o u - s e suportável a p e n a s graças 
à superposição d e u m a e s p i r i t u a l i ­
d a d e d e i s o l a m e n t o . N o n o v i c i a d o , 
e n s i n a v a - s e u m a e s p i r i t u a l i d a d e 
monástica d e t i p o d e separação d o 
m u n d o . D e p o i s d a profissão, o s 
r e l i g i o s o s e r a m e n v i a d o s n u m e s ­
q u e m a d e integração. P e d i a - s e - l h e s 
q u e p e r m a n e c e s s e m n a e s p i r i t u a l i ­
d a d e d e separação. D e s s a m a n e i r a , 
e v i t a v a - s e o escândalo q u e p r o v o ­
c a r i a a reflexão s o b r e a r e a l i d a d e 
d e integração. I n c l u s i v e , o s r e s p o n -
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sáveis m a n t i n h a m f o r m a s d e s e p a ­
ração d e n t r o d o m o d e l o g l o b a l d e 
integração. P o r e x e m p l o , n o s e i o 
d e , u m colégio riquíssimo, o s r e l i ­
g i o s o s o u as r e l i g i o s a s d o r m i a m e m 
c e l a s paupérrimas: m a n t i n h a - s e as ­
s i m a ilusão d e p o b r e s , d e n t r o d e 
u m c o n t e x t o d e c o n f o r t o . O s r e g u ­
l a m e n t o s m a n t i n h a m prescrições 
rigorosíssimas e m matéria d e hábi­
t o , d e silêncio, d e orações p r e s c r i ­
t a s , e t c , a o l a d o d e u m a i n d e p e n ­
dência t o t a l n o âmbito p r o f i s s i o n a l 
o u d e u m a a u t o r i d a d e implacável 
s o b r e o s l e i g o s . A m e s m a p e s s o a 
q u e p o d i a d i r i g i r u m batalhão d e 
e m p r e g a d a s c o m t o d a a a u t o r i d a d e 
d e q u e m se s e n t e d e l e g a d a d e 
D e u s , t i n h a q u e p e d i r licença p a r a 
a c r e s c e n t a r u m botão a o hábito o u 
s u p r i m i r u m a invocação d a s o r s -
ções d e p r a x e . Porém, e s s a s u p e r ­
posição não p o d e não m a n i f e s t a r 
u m d i a o - s e u a r t i f i c i a l i s m o - A i n ­
coerência e n t r e a r e a l i d a d e e a 
e s p i r i t u a l i d a d e a c a b a a p a r e c e n d o e 
c r i a n d o escândalo n o s próprios r e ­
l i g i o s o s , s o b r e t u d o n o s c a n d i d a t o s . 
O s j o v e n s p e r c e b e m n i s s o u m a e s ­
pécie d e h i p o c r i s i a i n c o n s c i e n t e . 

E m f a c e d e s s a situação, p o d e m o s 
c o l o c a r a problemática a t u a l . 

E m p r i m e i r o l u g a r , as n o v a s g e ­
rações não a c e i t a m m a i s a d i s s o ­
ciação e n t r e e s p i r i t u a l i d a d e e r e a l i ­
d a d e c o n c r e t a . Daí não p o d e m o s 
i n f e r i r q u e é p r e c i s o s u p r i m i r a 
e s p i r i t u a l i d a d e o u adaptá-la à r e a ­
l i d a d e c o n c r e t a . M u l t o p e l o c o n ­
trário, a e s p i r i t u a l i d a d e acusa a 
r e a l i d a d e . E m t o d o c a s o , não se 
p o d e s a l v a r a e s p i r i t u a l i d a d e r e l i ­
g i o s a p o r artifícios q u e não a l c a n ­
çam a r e a l i d a d e c o n c r e t a . Não é 
possível r e s t i t u i r o conteúdo c o n ­
c r e t o a fórmulas t a i s c o m o o s três 
v o t o s , s e m r e v i s a r p r o f u n d a m e n t e 

a v i d a c o n c r e t a e a inserção d o s 
r e l i g i o s o s n a s o c i e d a d e . O s j o v e n s 
q u e r e m s a b e r q u a l é o conteúdo 
q u e c o r r e s p o n d e c o n c r e t a m e n t e 
aos v o t o s c h a m a d o s d e religião. 
Não a c h a m q u e s e j a r e l e v a n t e 
a p l i c a r u m a i d e o l o g i a d e p o b r e z a 
a u m e s t a d o d e segurança e d e 
c o n f o r t o m a t e r i a l , n e m q u e s e j a 
r e l e v a n t e a p l i c a r o s t e x t o s q u e f a ­
l a m d a obediência d e J e s u s C r i s t o 
a p e s s o a s q u e e x e r c e m funções d e 
prestígio e d e a u t o r i d a d e n a s o c i e ­
d a d e . U m a e s p i r i t u a l i d a d e a b a n d o ­
n a d a a s i m e s m a e c o r t a d a d a r e a ­
l i d a d e t r a n s f o r m a - s e c o m f a c i l i d a d e 
n u m s i m p l e s exercício literário. 

E m s e g u n d o l u g a r , p r e c i s a m o s 
r e c o n h e c e r q u e t a n t o o m o d e l o d e 
integração c o m o o m o d e l o d e s e p a ­
ração são inaceitáveis. A o m e s m o 
t e m p o , d e v e m o s a f i r m a r q u e n e m 
u m a separação r a d i c a l , n e m u m a 
integração r a d i c a l são aceitáveis, e 
q u e u m a c e r t a integração e u m a 
c e r t a separação são indispensáveis? 
C o m o c o n c i l i a r e s s a s exigências 
contraditórias? 

P o r u m l a d o , a separação d a s o ­
c i e d a d e u r b a n i z a d a , o r g a n i z a d a e 
i n d u s t r i a l i z a d a d e h o j e é impossí­
v e l . Não se p o d e v i v e r s e m c o n ­
q u i s t a r u m a qualificação q u e p e r ­
m i t a t r a b a l h a r d e n t r o d o s i s t e m a . 
S e o m u n d o s u b d e s e n v o l v i d o a i n d a 
não t e m acesso a essa condição, 
t o d o s r e c o n h e c e m q u e se t r a t a d e 
u m a situação provisória e e s c a n d a ­
l o s a q u e p r e c i s a s e r s u p e r a d a . P o r 
c o n s e g u i n t e , p o d e m o s d e f i n i r o 
princípio d e q u e t o d o r e l i g i o s o d e ­
v e s e r c a p a z d e s u b s i s t i r p e l o s e u 
t r a b a l h o . Não se e x c l u i q u e , e m 
d e t e r m i n a d a s circunstâncias, e m ca­
sos p a r t i c u l a r e s o u d u r a n t e p r a z o s 
d e t e m p o l i m i t a d o s , êle s e j a c h a ­
m a d o a a s s u m i r missões e s p e c i a : 
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q u e o o b r i g u e m a v i v e r n a d e p e n ­
dência d e o u t r o s . Porém, a c o n d i ­
ção n o r m a l é a subsistência p e l e 
t r a b a l h o ( q u e r a serviço d a c o m u ­
n i d a d e e c l e s i a l , q u e r n a s e m p r e s a s 
d a s o c i e d a d e c i v i l ) . Essa é a t r a d i ­
ção d e s e m p r e , a d a p t a d a à c o n d i ­
ção d e h o j e . 

U m a c a p a c i d a d e d e t r a b a l h o i n ­
c l u i s e m p r e u m a c e r t a integração 
n o s i s t e m a e s t a b e l e c i d o , i s t o é, n a s 
e m p r e s a s q u e c o n s t i t u e m n a s i t u a ­
ção p r e s e n t e as condições d e t r a ­
b a l h o . 

P o r o u t r o l a d o , a c e i t a r t o t a l m e n ­
t e a integração n o m e i o d e t r a b a l h o 
i n c l u i a aceitação d a s n o r m a s e d o s 
v a l o r e s d a s o c i e d a d e e s t a b e l e c i d a . 
S a b e m o s q u e o m u n d o d o t r a b a l h o 
d a s o c i e d a d e o c i d e n t a l está b a s e a ­
d o n a l e i d a competição i l i m i t a d a , 
e d a a g r e s s i v i d a d e d i r i g i d a p a r a a 
m a i o r concorrência d o s t a l e n t o s . 
Q u e m q u i s e r o c u p a r u m a posição 
i n t e r e s s a n t e d e v e a p r e n d e r m a i s 
p a r a se p r o m o v e r m a i s e f i c a r a 
nível d o s o u t r o s . S e o r e l i g i o s o e n ­
t r a r n a c o r r i d a , já não l h e ficará 
m a i s p o s s i b i l i d a d e p a r a b u s c a r n a 
v i d a p e s s o a l e p r o p o r n a v i d a o -
c ia l o u t r a s h i e r a r q u i a s d e v a l o r e s . 
Tornar-se-á d e f e n s o r e p r o m o t o r 
d o s v a l o r e s incluídos n o s i s t e m a 
e s t a b e l e c i d o . Não terá m a i s n e m 
t e m p o disponível p a r a p e n s a r e m 
o u t r o s v a l o r e s . 

S e o r e l i g i o s o — e q u a l q u e r c r i s ­
tão — q u i s e r p e r m a n e c e r i n d e p e n ­
d e n t e e m f a c e d o s i s t e m a e s t a b e l e ­
c i d o e d o s v a l o r e s d o s i s t e m a , terá 
q u e a c e i t a r u m a situação i n f e r i o r , 
u m r e n d i m e n t o i n f e r i o r e u m a q u a ­
lificação p r o f i s s i o n a l i n f e r i o r . Não 
é possível a c u m u l a r t u d o . S e o r e l i ­
g i o s o q u i s e r d e d i c a r t e m p o p a r a a 
oração, o e s t u d o d e s i n t e r e s s a d o , a 
meditação, o u p a r a a t i v i d a d e s 

apostólicas, êle terá q u e se i n t e ­
g r a r n u m nível i n f e r i o r d a s o c i e d a ­
d e , a c e i t a n d o u m a situação m a i s 
precária, p a r a não e n t r a r n a c a r r e i ­
ra d a competição u n i v e r s a l . Aliás, 
a presença cristã n o m u n d o d o t r a ­
b a l h o supõe p r e c i s a m e n t e u m a 
contestação d o s v a l o r e s q u e aí p r e ­
d o m i n a m . A c e i t a r não g a n h a r t u d o 
o q u e s e r i a possível c o n s t i t u i u m 
a t o d e contestação d o s i s t e m a e m 
q u e o d i n h e i r o e o r e n d i m e n t o são 
v a l o r e s a b s o l u t o s . 

O p r o b l e m a c o n c r e t o c o n s i s t e 
p o r t a n t o e m d e t e r m i n a r q u a n t o o 
r e l i g i o s o q u e r g a n h a r o u acha n e ­
cessário g a n h a r p a r a s u b s i s t i r , 
q u a n t o t e m p o êle p r e t e n d e d e d i c a r 
à v i d a p r o f i s s i o n a l , q u a n t o t e m p o 
êle p r e t e n d e r e s e r v a r a a t i v i d a d e s 
d e s i n t e r e s s a d a s e não retribuídas. 
É a s s i m , d e m o d o b e m c o n c r e t o , 
q u e se c o l o c a o p r o b l e m a d a s i t u a ­
ção d o r e l i g i o s o n o m u n d o d e h o j e . 

Está c l a r o q u e i s t o i n c l u i u m a 
determinação d o nível d e c o n f o r t o 
e m q u e êle acha q u e d e v e v i v e r , 
d o nível d e segurança o u d e p r e c a ­
r i e d a d e , d o nível d e e s t i m a soc ia l 
o u d e qualificação p r o f i s s i o n a l e m 
q u e acha q u e d e v e s e r r e c o n h e c i d o 
p e l a s o c i e d a d e . A estimação será 
f e i t a a p a r t i r d a q u i l o q u e o r e i n o 
d e D e u s l h e p a r e c e e x i g i r c o m o 
sacrifício e dedicação. Já não p o d e ­
m o s c o n t e n t a r - n o s c o m expressões 
p u r a m e n t e literárias d e u m a e s p i r i ­
t u a l i d a d e c o n v e n c i o n a l . Não a d i a n ­
t a d i z e r : " S e n h o r , e u l h e d o u t u d o " , 
p a r a d e p o i s c o l o c a r c o m o condição 
indiscutível t a l nível d e c o n f o r t o , 
t a l nível d e formação p r o f i s s i o n a l , 
t a l nível d e segurança e a s s i m p o r 
d i a n t e . Está c l a r o q u e ninguém dá 
" t u d o " , a não s e r o s mártires n a 
última h o r a d o martírio. P o r t a n t o , 
não a d i a n t a d e f i n i r u m a e s p i r i t u a -
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l i d a d e p u r a m e n t e v e r b a l , q u e m a l 
e s c o n d e u m a indigência d e sacrifí­
c i o r e a l . 

Não se t r a t a d e " d a r " t u d o , e s i m 
d e , d a r a l g u m a c o i s a , e c a d a v e z 
m a i s p r o g r e s s i v a m e n t e , c o n f o r m e a 
vocação q u e se m a n i f e s t a a o s p o u ­
cos . T r a t a - s e d e e x a m i n a r a t e n t a ­
m e n t e a relação e n t r e a concessão 
f e i t a a o s i s t e m a , e o d i s t a n c i a m e n ­
t o d o s i s t e m a e m n o m e d o r e i n o d e 
D e u s . 

E m t o d o c a s o , a v i d a r e l i g i o s a d e 
h o j e não será j u l g a d a p e l o s t e m a s 
d e e s p i r i t u a l i d a d e , n e m p e l a p r o ­
fissão e x t e r n a , e s i m p e l a c a p a c i ­
d a d e r e a l d e a f i r m a r v a l o r e s n u m a 
renúncia r e a l a o s v a l o r e s d o m u n d o 
d e t r a b a l h o c o n h e c i d o e p a r t i c i p a ­
d o . A s n o v a S gerações não p o d e m 
a v a l i a r c o r r e t a m e n t e o v a l o r d e 
v i d a s q u e não p a r t i c i p a m d o m u n ­
d o c o m u m . Essas v i d a s não se d e i -
}íam a p r e c i a r p e l o s critérios acessí­
v e i s . O s r e l i g i o s o s d e o u t r o r a 
p e r t e n c e m a u m a civilização r u r a l 
e a r t e s a n a l s u p e r a d a . P o r t a n t o , o s 
sacrifícios q u e f i z e r a m não se p o ­
d e m a p r e c i a r d e n t r o d a e s c a l a d e 
v a l o r e s d o m u n d o a t u a l : r e n u n c i a ­
r a m a u m m u n d o q u e não c o n h e ­
c i a m . P o r t a n t o , essa renúncia não 
t e m s i g n i f i c a d o n e n h u m . Porém, a 
afirmação d e v a l o r e s evangélicos 
v a l e se fôr f e i t a p o r u m a c o n t e s t a ­
ção d o s i s t e m a d e v a l o r e s d a s o c i e ­
d a d e n o v a , s i s t e m a c o n h e c i d o e 
p a r t i c i p a d o . 

E n t e n d e - s e p o r q u e o s j o v e n s não 
p e r c e b e m o s i g n i f i c a d o d a a f i r m a ­
ção o u d a profissão d e v o t o s d e 
p o b r e z a , d e obediência o u d e cas­
t i d a d e , se não se c o n s e g u e d a r a 
essas p a l a v r a s u m conteúdo c o n c r e ­
t o , o u a p e n a s u m conteúdo f o r m a l 

o u fictício. O p r o b l e m a c o n s i s t e , 
e m p r i m e i r o l u g a r , ém r e s t a b e l e c e r 
a a u t e n t i c i d a d e d a s c o i s a s . 

O s r e l i g i o s o s d a c lasse média 
não se t o r n a m p o b r e s . M a i s v e z e s , 
o s e u m o d o d e v i v e r s e r v i r i a c o m o 
padrão d e v i d a d e c l a s s e média. É 
p a r a d o x a l c h a m a r i s so d e p o b r e z a . 
P a r a o s r e l i g i o s o s n a s c i d o s e m a m ­
b i e n t e p o b r e , o p a r a d o x o é m a i o r 
a i n d a . P o i s , a profissão r e l i g i o s a 
c o n s t i t u i u m a v e r d a d e i r a promoção 
s o c i a l . C o m es s a s condições, a p o ­
b r e z a d e s a p a r e c e . É p r e c i s o r e s t i ­
t u i r u m conteúdo à v i d a r e l i g i o s a . 
N a p e r s p e c t i v a a t u a l , p o d e m o s d i ­
z e r q u e será u m a opção p a r a c o l o ­
ca r a c i m a d a participação n o s i s t e ­
m a p r o f i s s i o n a l d e h o j e a p r o c u r a 
d e b e n s evangélicos não a c e i t o s n a 
s o c i e d a d e a t u a l , p o r t a n t o a c i m a d e 
a t i v i d a d e s l u c r a t i v a s a t i v i d a d e s não 
l u c r a t i v a s . C a d a u m d e t e r m i n a o 
a l c a n c e c o n c r e t o d e s s a opção, e 
p r o c u r a levá-la até o n d e a i n s p i r a ­
ção d o Espírito o l e v a . 

P o r o u t r o l a d o , a obediência d e 
C r i s t o c o n s i s t e m u i t o m a i s n u m a 
renúncia a o p o d e r e à a u t o r i d a d e 
soc ia l d o q u e n u m a submissão a 
u m s i s t e m a r e l i g i o s o q u a l q u e r . A 
aceitação d e u m s i s t e m a m i n u c i o s o 
d e r e g r a s e d e observâncias a q u e 
se q u i s às v e z e s r e d u z i r o u t r o r a a 
v i d a d e obediência, a p a r e c e a n t e s 
c o m o o contrário d o espírito e v a n ­
gélico d o q u e c o m o a imitação d e 
J e s u s . A imitação d e J e s u s é i m i t a ­
ção d e u m a v i d a h u m i l d e s e m p r e ­
tensão s o c i a l . Será p r e c i s o d a r u m 
n o v o s i g n i f i c a d o à obediência se 
q u i s e r m o s d a r - l h e u m conteúdo 
o b j e t i v o . N a t u r a l m e n t e , o conteúdo 
m a i s óbvio é a p r o c u r a d e u m a 
v i d a d e subordinação, d e serviço, 
r e n u n c i a n d o à a u t o r i d a d e e m v i r ­
t u d e d e o u t r o s v a l o r e s q u e m o n o -
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p o l i z a m as aspirações. Q u a n t o à 
c a s t i d a d e , é c a d a v e z m a i s visível 
q u e u m p u r o c e l i b a t o d e p u r a 
abstenção d e a t i v i d a d e s s e x u a i s 
c o n s t i t u i u m e m p o b r e c i m e n t o s e m 
v a l o r . S e a c a s t i d a d e não t i v e r p o r 
motivação u m a m o r m a i s u n i v e r s a l , 
será incompreensível. O r a , n e s s e 
c a m p o , também, não b a s t a f a z e r 
declarações, se a r e a l i d a d e não m a ­
n i f e s t a r o conteúdo d a s d e c l a r a ­
ções. 

C o m essas condições o s r e l i g i o ­
sos poderão c u m p r i r a s u a missão 
q u e c o n s i s t e e m r e a l i z a r s i n a i s visí­
v e i s d o a d v e n t o d o r e i n o d e D e u s : 
esses s i n a i s são v a l o r e s evangélicos 
t r a d u z i d o s n u m a época d e t e r m i n a ­
d a . O e v a n g e l h o p r e c i s a s e r t r a d u ­
z i d o n o c o n t e x t o s o c i a l e econômico 
c o m o a p e l o a u m a superação 
d o s i s t e m a e s t a b e l e c i d o . O s i s t e m a 
e l a b o r a v a l o r e s , m a s também e s ­
c r a v i z a o s h o m e n s e l i m i t a as a s p i ­
rações. É p r e c i s o a n u n c i a r r e a l i d a ­
d e s s i t u a d a s além d o s i s t e m a . Não 
b a s t a e n u n c i a r u m a d o u t r i n a f o r ­
m a l . É p r e c i s o m o s t r a r q u e h o m e n s 
c o n c r e t o s a c r e d i t a m n a q u i l o q i ' " 
d o u t r i n a expõe e s a b e m s a c r i f i c a r 
p a r t e d o s v a l o r e s c o n s a g r a d o s ( d i ­
n h e i r o , e t c . ) n u m a afirmação d a ­
q u i l o q u e a i n d a não e x i s t e e d e v e ­
r i a e x i s t i r . 

D e c e r t o m o d o , t o d o s o s cristãos 
d e v i a m s e r essa m e n s a g e m d o r e i ­
n o d e D e u s . A m e n s a g e m d o s r e l i ­
g i o s o s não é r a d i c a l m e n t e d i f e r e n t e 
d a m e n s a g e m d o s cristãos e m g e ­
r a l . Porém, o s l e i g o s estão l i m i t a ­
d o s d e m o d o m u i t o m a i s e s t r e i t o 
p e l a família, p e l a s r e s p o n s a b i l i d a ­
d e s indispensáveis a o f u n c i o n a ­
m e n t o d o s i s t e m a , o q u e os c o m ­
p r o m e t e m a i s p r o f u n d a m e n t e . É 
possível q u e a l g u n s d e i x e m t a i s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a a n u n c i a r 

m a i s p l e n a m e n t e o a d v e n t o d o 
r e i n o e a p r e s e n t a r o s v a l o r e s q u e 
não c a b e m d e n t r o d o s i s t e m a . 

E n t r e o s v a l o r e s q u e não c a b e m 
d e n t r o d o s i s t e m a a t u a l , p o d e m o s 
c i t a r a dedicação a o b e m c o m u m 
além d o s b e n s p a r t i c u l a r e s , a p r o ­
c u r a d o e n c o n t r o e n t r e o s h o m e n s 
a c i m a d a competição, a superação 
d a s discriminações, a g r a t u i d a d e 
além d a e s c a l a u n i v e r s a l d o d i n h e i ­
r o , a r u p t u r a d a s convenções d o 
c o n f o r t o o u d a m o d a , e a s s i m p o r 
d i a n t e . M u i t o s cristãos a p a r e c e m 
h o j e c o m o fiéis s e g u i d o r e s d o c o n ­
f o r m i s m o , o u d a resignação a o 
c o n f o r m i s m o . I n c l u s i v e c o l o c a m a 
v i r t u d e n a submissão r e s i g n a d a a o 
c o n f o r m i s m o . 

O p r o b l e m a d o e n t r o s a m e n t o na 
s o c i e d a d e e d a superação d o s i s t e ­
m a o b r i g a o r e l i g i o s o , m a i s a i n d a 
d o q u e o cristão c o m u m , a v i v e r 
n u m a tensão p e r m a n e n t e e n t r e 
d o i s pólos. P o r u m l a d o , não p o d e 
s e r e l i m i n a d o d a s o c i e d a d e , e p r e ­
cisa a c e i t a r o s c o n d i c i o n a m e n t o s 
q u e t o r n a m a presença cristã ace i ­
tável. P o r o u t r o l a d o , a integração 
p u r a e s i m p l e s t o r n a r i a o c r i s t i a n i s ­
m o p u r a m e n t e i n t e r i o r e p r i v a d o , o 
q u e c o n t r a d i z à vocação cristã a u ­
têntica. 

E s t a m o s a p e n a s n o s p r i m e i r o s 
p a s s o s d e u m a reconversão d a s 
instituições cristãs e m função d a 
civilização u r b a n a e i n d u s t r i a l . D u ­
r a n t e m u i t o t e m p o , p r o l o n g a m o s 
m o d o s d e se r e d e a g i r q u e c o r r e s ­
p o n d i a m à civilização r u r a l t r a d i ­
c i o n a l , f a z e n d o d a s instituições r e ­
l i g i o s a s i l h a s v e r d a d e i r a s d e n t r o d o 
c o n t e x t o d e u m a civilização n o v a . 
N o s últimos a n o s , m u i t o s colégios 
e d e m a i s instituições m o d e r n i z a ­
r a m - s e até u m a integração t o t a l n a 
s o c i e d a d e , d e t a l m a n e i r a q u e os 
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r e l i g i o s o s c h e g a m a u m a v e r d a d e i ­
ra frustração d e vocação. E n t r a m o s 
a g o r a n a época d a s tensões f e c u n ­
d a s e m q u e a p a r e c e m a i s c l a r a ­
m e n t e a t a r e f a d e c o l o c a r o anúncio 

d o e v a n g e l h o e m f a c e d a s o c i e d a d e 
e s t a b e l e c i d a e d o s s e u s d i n a m i s -
m o s c o m o f i m d e r e a l i z a r u m a 
conversão t e n d e n d o p a r a o a d v e n ­
t o d o r e i n o d e D e u s . 
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